
CO/WESPOMOZNCíA: 
CAIM    POSTAL 

10. 517. 
cer. 03097 

SfO PWLO WDICAL 
\EHA)lQf¥ÇAO DC6 TMBUMgQGS S£*/j OBRA DOS flOf*IOS m&UMASOMB 

ANO IN9 8 -  JUNHO-1990 
EDITORIAL 

18 W  MAIO. DIA DE LUTA DOS TRABALHADORES ?. 

EBtivemos presentes ao ato da Pç. da 3e e depois de 

3. Bernardo do Campo. 0 que vimos não foi uma manifesta 

ção de trabalhadores contra o capital, a burguesia,   o 

Estado e suas instituições. 0 que vimos foi um comício 

politico-partidário daqueles que se dizem oo "defensores 

e  representantes legítimos" da classe trabalhadora,  a 

tal ponto que um dos oradores afirmou: "Classe trabalha 

dora,não se preocupe, você não esta desamparada, se fal- 

tar o PT, tem o PCdoB e se esse faltar tem a Frente Bra 

sil Popular". 

Hoje,(como era de se esperar pois teremos eleições / 

neste ano) os "representantes" da clas3e trabalhadora / 

radicalizara rio discurso, mas sao os mesmo que ha tempo 

vem colocando água n« fervura com sua pratica social-de 

mocrata e com a partídarização das organizações sindica 

ia. 3eu radicalismo não passa de discurso. 

Falaram um monte do possíveis candidatos e ate o can 

didato a governador pelo PT que junto cora o seu partido 

está propondo"a ocupação pacífica das fábricas". Tamanha 

estupidez ha tempo não vemosS Cono uma ocupação de fa 

brica pode ser pacífica? Será que o 3r. Plínio e o PT 

estão pensando que o patronato vai ficar sentado olhando 

os trabalhadores ocuparem as fábricas? Não será esse o 

pretexto necessário para acelerar as raassivas demissões 

que já estão ocorrendo? A miséria alheia e um grande ne 

gócio, principalmente quando não são eles a tomar porra- 

da.e correr o risco de ficar desempregado. 

Ao invés do governo Collor tor sido recebido com uma 

ampla mobilização dos trabalhadores (e e importante en- 

tender que a greve não e a única forma de mobilização) 

foi recebido com entutiiasmo, até por aqueles que se dizem 

os "representantes" ia classe trabalhadora. Estes chega 

ram a afirmar que se tivessem ganho as eleições as medj. 

das tomadas seriam as mosmas. Ora,oposição por conveni- 

ência é safadezal Agora que o plano começa a ser desa - 

creditado eles reaparecem com o seu velho e ja tão con- 

hecido discurso. 

Trabalhador, o 18 de maio não é dia de festa, nem de 

cultuar os mártires de Chicago. Precisamos ver que esses 
homens morreram por defender a liberdado de associação 

a autonomia em relação aos partidos políticos e por en 

tender que esses reproduzem a ideologia da classe domi 

nante e fortalecem o Estado; morreram por acreditar na 

ação direta em todos os níveis e por acreditar no so - 

cialismo libertário. Trabalhador, a ação direta e a uni. 

ca alternativa para a emancipação social. Não a delega 

ção, ação direta neles i   

SAO BERNARDO NAO É HA13 AQUELE 1 

Quem diria que o ABC do Lula  e da CUT teria um dia 

uma chapa de oposição no Sindicato dos Metalúrgicos. 

Pois e, mas tem. 

Este ano a chapa 2, liderada por um pelego da Volks, 

que participou do círculo de Controle de Qualidade, foi 

à luta. 

Porque? Será que os trabalhadores das montadoras se 

aburgue3aram? Não,o que aconteceu foi uma seqüência o 

norme de BB3TKIHA3 que o sindicato e a CUT vêm cometen 

do nos últimos tempos. 

Por muita tempo acreditamos, no Brasil, que se mudas 

seuios a diretoria do sindicato a classe trabalhadora í 

ria para o paraíso. 3e tirássemos o pelego, tudo fica- 

ria bem. Somente os anarco-sindicalistas vêm, ha mais 

de 10 anos, gritando que o problema está na estrutura / 

burocrática e centralista do sindicato e nao no tipo 

de pessoa que eatá na direção: o Vicentinho e o Mene- 

ghelli,por exemplo,criaB da CUT e do "sindicalismo com 

bativo". Porque motivo enfrentam agora uma chapa de o- 

posição? Simplesmente porque a CUT e o sindicato dos / 

metalúrgicos do ABC  foram lentamente se afastando das 

bases que a partir de 1977 escreveram uma das mais be- 

las paginas do movimento operário brasileiro. 

A CUT nunca questionou o caráter oficial do sindica 

to e,a partir de 1982, a CUT foi se tornando cada vez 

mais o braço sindical do PT e não uma opção de luta pa 

ra os trabalhadores, 0 sindicato,ao aceitar a burocra- 

tização o as práticas eleitoreiras foi-se afastando ca 

da vez mais das bases. 0 resultado e qu9 para nao asaus 

tar a burguesia (por causa das eleições) a CUT e o PT 

resolveram frear aa grevea. Em categoriaa menos mobil_ 

zadas ate que foi roaia ou menos fácil, mas como no ca- 

so doa metalúrgicos do ABC a cuiwa não foi tão fácil e 

o Vicentinho qua8e apanhou no ano passado em plena as- 

sembléia. 

Entendemos por sindicato combativo aquele que orga- 

niza oa trabalhadores em seu local de trabalho, aquele 

que usa a ação direta como método de luta, aquele que 

nao 88 deixa envolver pelos pelegoa ou pelos políticos 

profissionais. 

As chapas 1 e 2 que se cuidem, pois este sindicalismo / 

nao esta morto; muito ao contrario, e3ta vivo na espe- 

rança de cada trabalhador brasileiro.       

CORREIO SINDICAL 

Acusamos o recebimento de correspondência do3 cora - 

panhelroa do Núcleo pró-COB Bahia e do CAE-9/RJ. Qual- 

quer critica ou üugeatão, escreva-nos.  

NESTA ELEIÇÃO, SABEMOS OUfcM 
--VAI COrfTliJÜAR   MAMANDO 

MS MWHA5 rtTAs. 
MAS SE "ELA1' COMTI- 

WUAR COMO ESTAJ 

HAS PRóXIMAS... 

CONTRIBUIÇÃO 

A conta bancária da Liga de Trabalhudores em Ofícios 

tfarios/SP ê: Bradesco og. 054, conta ns 97.900-5. «m / 

nome de Jaime Cuboro e/ou. Solicitamos que nos informem 

do deposito para enviarmos recibo. 

A liga se reúne todo o 12 domingo do mês, aa 15:00/ 

horas, na aede do CCS,Rua Rbino de Oliveira,85 - Brás. 

unesp^ Cedap Centro de Documentação e Apoio à Pesquisa | 

17      li 19     20     21      22 



O 9M  1 AWARC0-3IMDICALISM0 - V 

O anarco-sindicalismo praticamente começa e vai se 

desenvolver a partir do inicio do século XX. Não surge 

no meio operário a no campo da luta social por geração 

espontânea, assim como o sindicalismo em geral nao sur 

giu da industrialização por um simples processo de fi- 

liação a entidades criadas como decorrência. Houve pre 

curssores como P,J. Froudhq,n, Bakunin e muitos outros 

que a partir da £í Associação Internacional dos Traba- 

lhadores -fundada em 1864--contribuíram com suas idéias 

e escritos, fundamentais para seu posterior desenvolvi, 

monto. 

0 anarco-sindicaliamo não nasce somente da ideologia 

e da técnica, mas principalmente da realidade, da prá- 

tica. Ele representa e responde a uma das mais elevadas 

expressões da tonada de consciência da realidade em su 

as manifestações econômicas, sociais, políticas,éticas 

e humanas. Este movimento que se projeta para o futuro 

é também obra de centenas de lutadores anônimos, além 

de outros mais ou manos conheoldos internacionalmente; 

milhares de militantes abnegados, incansáveis e ooeren 

tes impulsionando a corrente anarco-slndlcaliata. 

Entre eles são inumeráveis os que tombaram ao longo 

da história sob diversos regimes, lutando contra os i 

nimigos da emancipação dos trabalhadores e combatendo, 

com dignidade, firmeza e decisão, as injustiças e as / 

tiranias. ,   ..   > (continua) 

PIQUETE INTERNACIONAL 

0 VII Congresso da CMT/AIT 

No congresso da CNT/AIT, além da reafirmação da es- 

tratégia sindical com o fortalecimento das seções Bin- 

dioais, a nova proposta da CNT e a formação de Federa- 

ções Internacionais do Indústria (associar os trabalha 

dorea por ramo de atividade) como instrumentos capa7'-rt 

d* enfrentar t mui ti nacionalização da economia capita- 

lista. 

RELAÇÕES DA AIT COM 0 LESTE 

No congresso da CNT/AIT, estiveram representadas dy 

as organizações sindicais da Alemanha Oriental,2 repre 

sentantes da FAU (União de Trabalhadores Livres), que 

está em procesi;o de constituição, e 2 delegadoB da URB 

(Movimento Independente Sindical). As mudanças estão / 

provocando uma aguda crise no sindicasto oomunista FlXJ. 

B. Os trabalhadores estão abandonando o sindicato e / 

não pagam suas mensalidades. Os sindioatos livres eu 

tão se organizando deBde 1989 • «m fevereiro/90 a AIT 

promoveu um seminário aobre a história e prática do a- 

narco-sindicalismo, mantendo estreitas relações com a 

FAU da Alemanha Ocidental, da AIT. A OGfl considera os 

postulados da FAU radicais, embora concorde com a luta 

contra a exploração dos trabalhadores, seja pelo capi- 

talismo de Estado ou não. .        

TRABALHADORES EM EDUCAÇÃO 

No momento das eleições para os Conselhos Regionais 

da APE0B3P as discussões levadas pel03 professores pa 

ra a formação de chapas refletem o meamo esquema das 

eleições presidenciais do ano passado (FBP). A propos- 

ta geral s que se faça chapa única, abrigando vários re 

presentantes da "esquerda". Assim, propostas políticas 

com profundas divergências até o ano passado, neste ano 

estariam "irmanadas" trabalhando para edificar o "verda 

del.ro socialismo". 

Mas para nós, comprometidos com a luta direta dos / 

trabalhadores, a questão não se coloca bem assim. Como 

paosar por cima de diferentes visões de mundo e práti- 

cas políticas? Como nos aliar a pessoas (militantes) / 

que no passado desenvolveram praticas de perseguição e 

terrorismo político? É preciso novas perspectivas para 

a questão sindical, mas a união não representa um avan 

ço positivo, principalmente 3e for para maquiar as di- 

vergências, 

Para nós, trabalhadores anaroo-sindicalistas, não é 

prioridade o fato do estarmos ou não representados nas 

instâncias de qualquer sindicato, pois entendemos que 

as mesm-is. Inclusive do nosso sindicato, já os tão por 

demais violadas. Deixamos isso para aqueles que efeti- 

vamente partidarizata o sindicato. A eleição para instân 

cias de representação viciadas privilegiam a luta lega 

lista. Entendemos que a luta deva ser direta e não ea- 

tlmuladora da representação peerpétua e,possivelmente, 

da profissionalização dosses ditos representantes. 

A Ação Direta 3 a única alternativa para a emancipa 

ção dos trabalhadores.  

MOÇÃO IMPORTANTE 

Uma Imensa maioria de sindicatos ratificaram os açor 

dos da CNT/AIT relativos as relações da CNT com o movi 

mento libertário. O objetivo da moção foi apenas atua- 

lizar alguns aspectos. A CNT manterá relações fraterna 

ia e solidáriae com todos os grupoa e Instâncias do mo 

vimento libertário (das federações específicas aos ate 

neus libertários - Centros de Cultura para nós) organis 

mos com os quais existom laços históricos. Manterá as 

mesmas relações com quantas organizações possam conati_ 

tuir-se no futuro, através de idéias afins, na busca / 

de uma sociedade libertária. Isso não quer dizer que a 

CNT aceite e pratique a mesma forma de atuação dessas 

organizações. Caberá as 3ecretarla3 manter os relacio- 

namentos e encaminhar assuntos de interesso comun, an- 

sin como manter o respeitar a autonomia de cada instân 

cias ou grupo afim. 

Eis um assunto que merece uma reflexão a nível de / 

Brasil. 

ACORDA TRABALHADOR 

Os sindicatos OFICIAIS (social democratas) dos meta 

lurgicoa da Alemanha Ocidental, nos estados de Hes3e 6 

Renânia conseguiram uma redução de jornada de trabalho 

de 27 para JJ horas semanais. O acordo está sendo dis- 

cutido para a sua ampliação ein toda Alemanha Federal. 

Cumpre notar que um sindicato pelego e capitalista 

conseguiu uma conquista que nós no Brasil nen se quer 

discutimos. A exploração no 35 mundo é brutal. A jorna 

da oficial e d:3 44 horas, mas com as "extras", na prá- 

tica obrigatórias, chega a 55-60 horas por semana. 

Quando nós acordaremos ?. 
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